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Resumo: O artigo pretende encontrar elementos 
para a crítica aos fundamentos e às justificações 
da punição na obra de Clarice Lispector, dialo-
gando com direito penal, criminologia crítica e 
literatura. A investigação consiste em pesquisa 
teórica por revisão bibliográfica e documental, 
empregando-se método indutivo e indiciário 
(Ginzburg) e relacionando Direito e Literatura em 
um modelo dialógico. Assim, primeiro, analisam-
-se as críticas criminológicas à fundamentação 
e justificação da punição; na sequência, são 

Abstract: The paper intends to find elements to 
the critique to the foundations and justifications 
of punishment in Clarice Lispector’s work, dia-
loguing Criminal Law, Critical Criminology and 
Literature. The investigation consists of theoreti-
cal research by literature and documental review, 
applying inductive and evidentiary methods 
(Ginzburg) and relating Law and Literature in a 
dialogical model. Therefore, firstly, the crimino-
logical critiques to the foundations and justifi-
cations of punishment are analyzed; in sequel,  
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apresentadas as críticas de Clarice, examinando-
-se cada um de seus textos; ao final, são indi-
cados os resultados obtidos, respondendo-se às 
perguntas formuladas.

Palavras-chave: Clarice Lispector – Direito e li-
teratura – Criminologia crítica – Poder punitivo – 
Punição.

Clarice’s critiques are presented, examining each 
of her texts; at the end, the obtained results are 
indicated, answering the formulated questions.
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1.	I ntrodução

Pensemos, por um instante, na questão criminal brasileira dividida em três cenas ou 
atos. Cena 1: Chacinas da Favela Nova Brasília, de 1994 e 19951 e Massacre do Castelinho, 
de 2002.2 Pela primeira, o Brasil foi condenado pela Corte Interamericana de Direitos Hu-
manos; pelo segundo, foi denunciado pela Comissão Interamericana de Direitos Huma-
nos. Comentário: “Uma justiça que não se esqueça de que nós todos somos perigosos, e 
que na hora em que o justiceiro mata, ele não está mais nos protegendo nem querendo eli-
minar um criminoso, ele está cometendo o seu crime particular, um longamente guardado” 
(LISPECTOR, 2019, p. 181).

Cena 2: o Brasil possui, hoje, segundo o CNJ, 891.869 pessoas privadas de liberdade3 
para 470.116 vagas (esse dado, por sua vez, de acordo com os dados do DEPEN relativos ao 

	 1.	O Brasil foi condenado pela Corte Interamericana de Direitos Humanos (Corte IDH) neste caso 
em 2017. Sentença disponível em: [www.corteidh.or.cr/docs/casos/articulos/seriec_333_por.pdf]. 
Acesso em: 13.12.2022.

	 2.	Em 2021, a Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) apresentou denúncia à Corte 
IDH buscando a condenação do Brasil pelas mortes ocorridas nessa chacina. Para mais informações 
sobre o caso José Airton Honorato e outros v. Brasil, consultar: [www.oas.org/pt/cidh/jsForm/?File=/
pt/cidh/prensa/notas/2021/146.asp]. Acesso em: 13.12.2022.

	 3.	BRASIL, 2022a.


